
Servidores do Banerj 
ameaçam fazer greve 

MONICA MAGNAV1TA  

RIO — Os funcionários do 
Banerj podem entrar em greve 
por tempo indeterminado a 
partir de terça-feira. A decisão 
de paralisar ou não as ativida-
des será tomada em assembléia 
segunda-feira, às 19 horas, se-
gundo o diretor do Sindicato 
dos Bancários 1,indinor Laran-
geira, que trabalha no banco. 

Terminou ontem o prazo da-
do pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) para que o 
Banco Bozano, Simonsen ex-
plicasse decisões tomadas na 
assembléia do Baned realiza-
da terça-feira. O departamento 
jurídico do Bozano passou o 
diapreparando as explicações, 
mas até as 18 horas a CVM não 
recebera nenhum comunicado. 

Na assembléia, o governo es-
tadual aprovou aporte na Ba-
nerj Distribuidora de ntulos e 
Valores Mobiliários de R$ 200 
milhões — que deve ser efetiva-
do semana que vem — transfe-
ridos do Baned. Na quinta-fei-
ra, a CVM pediu explicações 
em oficio ao Bozano e suspen-
deu os negócios com ações do 
Banerj nas bolsas de valores. 
Ontem, as ações do banco con-
tinuaram fora dos pregões. 

A assembléia do dia 8 apro-
vou também, a divisão do Ba-
nco' em duas partes, uma boa, 
formada pela Banerj Distribui-
dora., que será privatizada. E 
outra ruim, que continuará nas 
mãos do governo. Os funcioná-
rios querem encontrar o gover-
nador Marcelo Alencar para 
propor a privatização do Ba-
n,erj em outras bases. E espe-
ram um compromisso de que 
não haverú demissões entre os 
atuais 8 mil funcionários do 
banco depois de sua venda. 


